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Resumo da Dissertação:  

 

 A presente dissertação propõe um panorama de compreensão da presença do 

autobiográfico na História da Literatura Brasileira desde o alvorecer do Romantismo, com 

destaque especial para a primeira metade do século XX. Parte-se da observação da escassez de 

autobiografias de escritores consagrados do referido período, objetivando elucidar as 

dificuldades em torno da escrita de si no Brasil, e explicar as possíveis razões para isso. Através 

do estudo de manuais de Literatura e de livros de cunho crítico acerca das narrativas de 

memória, chega-se à análise da introdução de elementos  autobiográficos em alguns romances de 

ficção. Em seguida, destaca-se a obra de três importantes autores, Oswald de Andrade, 

Graciliano Ramos e José Lins do Rego, no concernente à valorização da e à resistência à 

narrativa biográfica. Neste momento, considera-se suas respectivas autobiografias como peças 

essenciais de sua produção literária, e traça-se um paralelo com algumas de suas obras 

consideradas maiores, demonstrando nestas a presença constante da encenação autobiográfica. 

 


